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RESUMO 
Este trabalho explora preliminarmente a estrutura produtiva brasileira da mineração, com foco 
específico na cadeia extrativa do minério de lítio. O objetivo central é analisar detalhadamente a 
dinâmica orçamentária da exploração mineral nos territórios envolvidos, com ênfase na 
recepção da Compensação Financeira pela Exploração de Recursos Minerais (CFEM).  
A relevância deste estudo está na sua capacidade de servir como base para pesquisas e 
desenvolvimentos futuros, proporcionando uma visão abrangente sobre a estrutura produtiva do 
setor e sua real contribuição, ou a falta dela, para o desenvolvimento dos territórios explorados. 
A análise inicial revela que os benefícios proporcionados para esses territórios são limitados, 
uma vez que a compensação financeira recebida pela exploração é extremamente baixa em 
comparação aos valores totais da produção mineral. Ainda, a ausência de políticas eficazes para 
a agregação de valor evidencia uma deficiência significativa na contribuição ao 
desenvolvimento regional sustentável. 
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ABSTRACT 
This paper preliminarily explores Brazil's mining production structure, with a specific focus on 
the lithium ore extraction chain. The central objective is to analyze in detail the budgetary 
dynamics of mineral exploration in the territories involved, with an emphasis on the receipt of 
Financial Compensation for the Exploration of Mineral Resources (CFEM). The relevance of 
this study lies in its ability to serve as a basis for future research and development, providing a 
comprehensive view of the sector's productive structure and its real contribution, or lack thereof, 
to the development of the territories explored. The initial analysis reveals that the benefits 
provided to these territories are limited, since the financial compensation received from 
exploitation is extremely low compared to the total value of mineral production. Furthermore, 
the lack of effective policies for adding value shows a significant deficiency in the contribution 
to sustainable regional development. 
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1. INTRODUÇÃO  
Atualmente, Minas Gerais é o único estado brasileiro com reservas de minério de lítio.  
De acordo com o projeto de lei nº 1.992/2020, de autoria do deputado Jean Freire, os municípios 
que compõem o "Vale do Lítio", situados no nordeste do estado, são: Araçuaí, Itinga, 
Capelinha, Coronel Murta, Itaobim, Malacacheta, Medina, Minas Novas, Pedra Azul, Rubelita, 
Salinas, Virgem da Lapa, Teófilo Otoni e Turmalina. No entanto, a cadeia extrativa do lítio 
opera atualmente apenas em Araçuaí e Itinga, enquanto o beneficiamento é realizado pela 
Companhia Brasileira de Lítio (CBL) no município de Divisa Alegre, também em Minas Gerais. 
A ausência de operações nos demais municípios do Vale do Lítio deve-se ao fato de que eles 
ainda estão em fase de estudo para exploração, embora muitos apresentem bom potencial para 
futuras atividades extrativas. Portanto, este trabalho se concentrará na cadeia extrativa do lítio 
envolvendo Araçuaí e Itinga, aplicando a metodologia para desenvolver uma análise consistente 
e atingir nossos objetivos. 

Convém ponderar ainda, que um dos referenciais teóricos que fundamentam este trabalho e 
ajudam a sustentar a análise crítica a seguir é a abordagem da CEPAL (Comissão Econômica 
para a América Latina e o Caribe) sobre as relações de troca desiguais, elaborada 
principalmente por Raul Prebisch. Logo de acordo com essa teoria, as trocas entre produtos 
primários e manufaturados são desiguais, favorecendo os países centrais em detrimento dos 
periféricos. Essa perspectiva se torna pertinente ao analisar o Brasil, uma vez que abarcamos 
porcentagem substancial de um recurso cada vez mais valioso, que não podem ser apenas 
explorados e exportados sem deixar nenhuma contribuição para os territórios produtores, seja 
em forma de uma compensação significativa, ou num salto da nossa estrutura produtiva. 

2. OBJETIVOS 
Mapear o valor da produção da cadeia extrativa mineral de lítio e da arrecadação da 
Compensação Financeira por Exploração Mineral (CFEM) no Brasil e assim analisar se a 
relação entre o valor da produção e o que fica para o município traz possibilidade de 
desenvolvimento para os territórios que está sendo e irão ser explorados. 

3. METODOLOGIA 
O trabalho baseia-se no cruzamento de dados sobre o valor de produção da cadeia extrativa do 
lítio nos municípios de Araçuaí e Itinga com o recebimento de CFEM. A ênfase nesses dois 
municípios decorre do fato de que apenas eles lidam com o processo de extração. Utilizou-se 
duas bases de dados da Agência Nacional de Mineração (ANM) para obter os resultados sendo 
elas: o Portal de Maiores Arrecadadores e o Observatório da CFEM.  

Na plataforma dos Maiores Arrecadadores da ANM, a primeira etapa envolveu selecionar os 
anos desejados, abrangendo o período de 2010 a 2023, para obter uma visão mais ampla da 
dinâmica de crescimento da produção. Em seguida, especificamos a substância como Minério 
de Lítio, incluindo todos os minérios ricos em lítio, como espodumênio e petalita. Restringimos 
a busca à região Sudeste e ao estado de Minas Gerais, focando especificamente nos municípios 
produtores de Itinga e Araçuaí. Após obter os dados de produção, utilizamos o Observatório da 
CFEM da ANM para analisar os valores de CFEM recebidos por cada município. A partir 
desses dados, foram elaborados quatro gráficos que auxiliarão na análise da relação entre a 
exploração do lítio e a arrecadação de CFEM. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Inicialmente, os dados revelam que, entre 2015 e 2020, a produção de lítio em Itinga e Araçuaí 
foi modesta, mas apresentou crescimento (Figura 1 e 2). Esse crescimento pode ser atribuído ao 
debate sobre a transição energética, que aumentou a demanda por lítio, especialmente dos países 
que estão na fronteira tecnológica e avançados nesse novo paradigma.  
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Figura 1: Gráfico da relação de recebimento de CFEM perante a produção total de Araçuaí 

(2015-2020). 

 

 
Figura 2: Gráfico da relação de recebimento de CFEM perante a produção total de Itinga 

(2015-2020). 

Ao focarmos a análise nos anos de 2021 a 2023 no município de Araçuaí (Figura 3), os valores 
da produção começam a se tornar discrepantes. Em 2021, a produção foi baixa em relação à 
média, devido ao impacto da pandemia global de COVID-19. É importante, ressaltar, também, 
que, em 2022, não há registros de valores de produção em Araçuaí no banco de dados da ANM. 
Assim, o ano de 2023 se destaca pelos números que superaram valores anteriores. Da mesma 
forma, no município de Itinga, o “boom” de produção também começou no início da década, 
especificamente em 2022 (Figura 4). 
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Figura 3: Gráfico da relação de recebimento de CFEM perante a produção total de Araçuaí 

(2021-2023). 

 

 
Figura 4: Gráfico da relação de recebimento de CFEM perante a produção total de Itinga 

(2021-2023). 

Concluída a análise dos valores de produção, passamos a investigar o fator chave desse 
trabalho: o recebimento de CFEM em relação a produção. Antes de darmos prosseguimento 
para a próxima análise, é importante deixar claro a dinâmica da distribuição da CFEM advindo 
das empresas que exploram o recurso mineral. Dessa forma, a lei n° 13.540 de 18 de dezembro 
de 2017, diz que 60% da CFEM devem ser destinadas aos municípios onde ocorreu a 
exploração em seu território. Sendo assim, é com base nessa premissa que a análise de CFEM 
dos municípios de Araçuaí e Itinga será feita.  

É possível evidenciar, diante dos gráficos, apresentados, que por mais que haja um enorme 
crescimento na produção da cadeia extrativa do minério de lítio, o recebimento de CFEM para 
esses municípios que abrigam essa exploração e seus inúmeros impactos, não chegam a receber 
3% do valor produzido pelas empresas, resultando então numa exploração onde as alíquotas de 
compensação são baixas. 

Diante disso, é incoerente que a exploração de um dos minérios mais importante no que tange o 
cenário internacional, tenha uma abrangência e capacidade pequenas para cooperar de maneira 
significante com o desenvolvimento do território. Ainda, pela importância desse minério já 
contextualizada, a frágil dinâmica orçamentária de compensação, deveria dar lugar a políticas 
industriais para promover manufaturas de alto valor agregado com essa matéria prima, visto que 
exportamos uma grande quantidade Espodumênio e Carbonato de lítio.  
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5. CONCLUSÕES 
Apesar do significativo aumento na produção, o retorno financeiro para os municípios 
exploradores é ínfimo. Logo esse cenário coopera para a permanência da dependência 
tecnológica e econômica, impedindo um desenvolvimento significativo para o território. 
Portanto, para tentar romper com essa lógica, é fundamental trocar os baixos ganhos de uma 
exploração por iniciativas que alocaram nesses territórios trabalhos de alta qualificação, 
universidades, entre outros, o que vai resultar na sofisticação dessa cadeia produtiva. 
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